
N. 55. Sabbailo 27 xle Junho 

?■ 

v 

* 

r- 

€ Jat 

i35. 

n 

'^ú 
ál Oi 

' n£K 

** Uí U!j 1.^ 'aívS-i ^ ' V' i 

Svlrcrcn -st para csla Folha na Loja do Snr. Jntonio 

iZ , ;:;^™»rfrfcp"íaA'0 -2^ «Í»w«HÍ «»«»,** , • j7. ? k . w.escre. pagos adiantados j* na mesma Inra 
e ve.Mrm ns.cruhos a 100 rs.^ahe-«« Qwr*«s, e S«5a. 

• -1-Í1>0GltAi>^ ^LAlimO DüBRELjlL & COMP. IWA t)A'pRAlA-PRAC,A DA O Ui TA NI) A 

* 

A'R.T2<a&S OPPECSaSS 

Ilim. c Exin. Sr.— Cheçon ás milhas 
inábs ooflicio de V. Ex. N. 10V de fí do pas- 
sado inez, e á vista do seu contlieudo lie dever 
ineo declarar a V. Kx., que informado de se 
haverem comettido diversas roubos deanima- 
es nas immediaçíiés dò Quaraim, os quaes se 
disia pci petrados por alguns habitantes de Be- 

iém do Estado Oriental, ofíiciei em 28 de 
-iVífiHo ao Gomniariclante do Dopàrtanionto de 
Alegrete, ordenatido-lhe toda a vigilaticia a 
respeito; eque dirigisse enérgicas reclamações 

' Ctfmmándaríte respectivo, exigindo pro- 
videncias, e reparaçoens necessárias, a fim de 
«essareft» por hotna vez semelhantes attcnta- 
dos; eo dito Commahdante ein data de 30 
ao dito inoz me contestou que passava itmne- 
diatamei)te a fazer as'devidas reclamacoons : 
o qt.e-8C.ent,ficará a V. Ex.. de que me não 
descuido de t .zer quanto em mim cabe para 
manter a segurança, e inviolabilidade des bens 
dos nossos concidadios próximos á Linha Fm 
5 dtrJ.méito párticipáncfo ■V. ,Ex. terem os 
Charruas roubado algtrns animaes naqnõlla 
mesma parte da Fronteira, bem como em ou- 
íras occasioens. e mais particularmente em 3 
de Novembro e 18 de Dezembro de 1834, 

declarei,?, V, Ex., que, pela falta de tropa-; 
mio era possível garaníir-se as propriedades 
visinhas á Linha de qualquer agressão de^al- 
teadores , nem manter se a policia da Fron- 
eira, sem que haj io Destacamentos para laes 
ms neca ssarios; e muito menos para obstar- 

;X S1. movimento prejudicial á tranqnilida- 

. rei hofo áCV0,rSeSUran' a da p'-0vincia. Nota- 
. L ' x'' flue a Linha corresponden- 
te ao Departamento de Alegrete necessita p - 
ra suaguarmçãodefo.m Destacamento, C 
jamais deveha.xar dr 80 praças, oqual prosen- 
temente se acha redusido ao n de20: sem nue 
seja possívelelpval-o a maior força, eem quan- 
to existirseU' -lhante fa^a, que avista dos im- 
ruensos esto Aos qnr 'e apresenta o não he dê 
esperar rean diar cem promptidão, imposáivel 

he obstar-se,. que alguma vez tenhão Ibgar at- 
tentados ignaes dos salteadorcs, pela facilida- 
de que lhes oilerece o quasi de.sgnárnecimen- 
ío da Linha, e ser vadiavel o Quaraiin na 
maioi parte da sua éxtencão, particularmen- 
te em tempo de Verão. Depois do que deixo 
dito, só me resta assegurar a V. Ex. , que 
pela minha parte nada me poupo, para pôr a 
cuberlo das aggressões dos sálteadores as Fa- 
zendas proxini is á Linha; eque para este fim 
pi iricipahnente me esforço em .promover e con- 
servar a mellior i^leliigencia com as authori- 
dades do Estado visiuho. Deos Guarde a V. 
Ex. Q. rarlei General cm Taquarèmbá (ide 
Junho de Í835—Ilhn, e E-xm Snr Antonio 
liodrigues Fernandes Braga- Sfibi.sdão Bdr- 
rtto Pereira Pinto. (Pemettido por copia á 
Cumar-a r/e 'Alegrete em 22 do corrente.) 

Expediente dn Presidência. 
Em ofticio de 20 do corrente se remcttro a 

Secretaria de Estado dos Negócios da Fasen- 
da o;requerimento de Albino da Costa Morêi- 
ra, ex. Feitor da Alfândega desta Cidade 
pedindo ser aposentado com o Ordenado com- 

petente; na conformidade da Lei de 4 de Ou- 
tu oro de 1831. 

Em outro da mesinadafo se remetteo á 
Secretaria dos Negocios da Marinha o reque- 
rimento de D. Bernardina 'Candida de Me- 
neses, viuva do Capitão de Fragata D. Justo 
icgros, pedindo se lhe satifaça o correspon- 
dente Monte Pio desde 22 de Janeiro até 30 
de Junho dc 1832. 

Em 22 se devòlveo á Secretaria de Estado 
dos Negocias da Guerra o requerimento de 
João Francisco do Santos , Capitão do 4, o 
Corpo de Cavallaria, com a informação nue 
se exigio em Aviso de 30 de Abril n r». 
nesta mesma data se remetteo o de S-mi."- 6 

José Gomes, S0 Cadete , e SarLd;" A L" 
d-nte do I 0 Corpo de Arlilliaria S)ontaià. 
pedindo ser promovido a 2= Tenente a 
emplo de Ires da sna classe que, por Decreto 
de 21 de Feveretr, de 1831, oWverão iaUa° 

. 
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despacho , sem qvie estivessem em melhores, 
circunstancias a respeito de serviço, conducta» 

ou estudas, do que o sopplicaiite 
Na mesma data se offidou ao Exm . Mare- 

h-al Gommandante das Armas, para que des- 
nedisse do serviço Militar a Josc da Silva 
Valente, recruta tindo de Pernambuco; visto 
ter este appreseiitado sua Escusa, como solda- 
do que servio no 1 0 Batalhão de,'Cassadores 
de 1 p Linha. 

Idem» Xdem, Idear—remeílerido-lhe o re- 
..querimento de Felisberto Fagundes de Sow- 
«a, Tenente do 2 0 • Corpo de Cavallaria de 
1 « Linha , pedindo seis mezes de licença na 
forma da Leir atim de que S. Ex. informe.a 
respeito. , „ 

Illm. e Exm. Snr.—Pelo òfficio de V. Lx. 
de 6 do corrente fiquei inteirado de se achar 
a Fronteira do Tio Grande desassotnbrada de 
anarquistas, e emigrados, devido tudo asdil- 
ligencias do Majpr Com mandante daquclle 
Departamento ; e por isso.approvo as medi- 
das por elle tomadas , para o conseguir ; 
visto serem conformes com as disposii.õens do 
Aviso expedido pela Secretaria de Estado 
dos Negociosda- Guerra em 2S de Março do 
anuo p" p.: e espero que V. Ex. continue a 
dur as providencias, que julgar convenientes 
para pôr a Provincia em total socego, e tran- 
qüilidade—Deos Guardei V. Ex Porto Ale- 

gre 22 de Junho de 18:35— Mtonio ltod^- 
"guesFernandes Braga. —Illm. e Exm. »r. 

Sebastião Barreto Pereira Pinto. 
Nesta mesma data se-participa ao Inspec- 

tor da Fasenda, que fora nomeado para inte- 
rinamente exercer o lugar de Tliesoureiro da 
Alfândega desta Cidade, o Cidadão Gabriel 
Martins Bastos; devendo prestar fiança na 
conformidade da Lei. [Em data de 2SsertS- 

pondeoao Exm. Ministro Fasenda ser 
este o deferimento, que teve 
do dito Bastos.) 
 Ifesolvendo a A-ssembléa Provincial Le- 

gislativa, que í.e mande quanto antes installar 
o Jury nessa Villa, para se decidirem os Pro- 
ce-sos de vários Cidadãos abi presos pele» 
crimes de sedição c assassinato, conforme o 
Oíficio por copia incluso: cumpre que V. M. 
assim o execute, fazendo dar andamento aos 
teferídos Processos. Heos Guarde .a V. M. 
Porte Megre 20 de Junho de IS.35. — An- 
Uaio Rodrigues Fernandes Braga. — br. 
Juiz M unicipal da Villa do Rto P.uío. 

— Em Officio da mesma data se remetteo 
por copia á Gamara da Villa da Cruz Alta o 
Officio do Secretario da Assemblea 1 rovin- 
«ial, ácerca dos terrenos que a dita Gamara 
pedio se lhe concedessem paru seu Patrimo- 
•nio. ^ 1 

) 
—r- Idemr idem, idem, á Gamara desta Ci- 

dade copia de outro Officio do mesmo Secre- 
tario, acompanhando o Parecer da Coitirnis- 
são da Assembléa sobre a representação, que 
fez a referida Gamara, pedindo declaração s 
respeito de poderem juramentar os Juizes» no 
caso de euspeição dos respectivos Magistrados. 

Sf.Tdiv 

. 0OCtTXNUAÇAÕ tDO -N. vAX'fEÇEDENT.E. 

O Sr. José Maria .Rodvigues leu o» seguin- 
tes Pareceres da Doramissão das- Caanarae 
Municipíiessobrea representaçãoda'Camana 
de"S. Francisco de Paula , .-acerca..da neces- 
sidade de-se estabelecer na; Freguezia -do:-Bo- 
queirão huma Cadeira de^Prímeiras Letras. 
-Foi approvado. Ouíro sobre o Oíficio do.Juiz 
de Direito da t-ommarca doTiio-Pardo ten- 
dente ao pedido do Juiz de Paz da GgpeUa 
de Santa-Anna, em que pede..liuin destaca- 
mento de Permanentes para policiar o. destri- 
cto dc sua jurisdição , foi a.-mesma CoiHinis— 
são de parecer, que se espere pelo final-resul- 
tado dos trabalhos da CommissãoSEspecia! de 
Policia. Foi approvado. ;E finalmente sobre a 
Postura addicional da-Camara da Villa do 
Triunfo, ácerca. do abusivo costume de se pe- 
direm esmolas para o Espirito Santo com au- 
xilio de Folia , be de parecer , quê seja a p- 
provada com a-seguinte redacção. 

Só nos termos dos respectivos Curatos ou 
Freguezias he permittido tirar esmolas para o 
Divino Espirito Santo. , por meio de Bandei- 
ra , ou Folia, debaixo da pena de pagar o 
Festeiro a multa de doze mil rs, por cada um 
dia, que a Bandeira ou Folia andar a seme- 
lhante fim em outra Freguezia <ou Curato. 
Foi approvado o parecer. 
/ O Sr. Presidente deu para ordem do dia o 

adiamento da Proposta N. 2 , e as Propostas 
N. i, 4 , e 5 , e levantou a Sessão. 

Sessão ele 7 de Maio.— Pres do Sr. 
Pereira Ribeiro. 

Feita a chamada acharão-se presentes 13 
Snrs. Deputados, faltando com causa os Sra. 
Vieira da Cunha, Martins Bastos, Oliveiriò 
Ortis, Pontes, Calvet, Fidendio Ortis, e Sá 
Br'to. 

O Sr. Presidente declarou aberta a Sessão 
e hda a Acta da antecedente foi approvada. 
Entrando rvo expediente leu o Secretario Sup- 
plente buma representação-da Gamara Muni- 

>cipal desta Cidade, em que pede saber desta 
Assembléa Provincial se deve appresentar é 
mesma o Balanço d $ contas 'e sua receite, 
e despesa do mesmo iodo, qu, as prestava 
ao Conselho Geral. .Ou xse compete á The- 

( 
«ouraria Provincial a destribuicao dos terrenos 
de Marinha, segundo as Instruçr.õe^ do Tbe- 
sóuro Publico Nacional de 14 de Novembro 
de 1832. Forãp remettidas á Gominissão Itor- 
maneute das Camnvas. Leu mais hum Offi-r' 
cio do Secretario do Governo, transmittindo 
por ordem do Exm.' 1'residente da Província 
duas representações da Gamara Municipal da 
Villa do Rio Grande , em que pede á esta 
Asseúibléa, na primeira, a concessão para Pa- 
trimônio do Município a Ilha dos Marinhei- 
ros, concodendo-se-lhe igualmente faculdade 
dc a aforar; e naseguuda permissãp para abe- 
nar hnm terreno, que possue na Rua da Praia 
da mesma Villa; forão mandadas á Coinmis- 
sãodas Oainaras. Leo-se o requerimento d O 
Gapéllão cia Colonia Üe S/Leopoldo-João Ge- 
orge. Eldes, acompanliado de hum Officio do 
Secretario'da Presidência, no qual requeri- 
mento pede se lhe mande pagar a quantia de 
610$ rs., que se lhe deve. Foi mandado á 

• Commksão encarregada cie dar seu parecer 
sobre alguns requerimentos, que se açhaváo 
sobre «a "Mesa: Passou-se a leitura da repre- 

. scntaqoo clos Moradores de Sapucaia, e co- 
mer, m viessem reconhecidas as assignatnras 

: íoi devolvida para este fim, ficando em regra 
não se receber papeis íaes, sem reconhecimen- 
to legal das assignatnras. Lco-se o requeri- 
mento clc Antonio Luiz do Nascimento, pre- 
so sentenciado aos trabalhos do Dique do Rio 
de Jarerro, • deliberou-se, que tosse enviado 
ao Exm. Presidente. Tiverão 3 54 leitura as 
ProjKíStas N. 13, 14, 16, 57, e 18. 

Entrou-se na Ordem do. Dia, c discnlin- 
do-se o art. 2. 0 audiado da Proposta N. 2; o 
Sr. Gonçalves Chaves mandou a emenda:— 
Cada candidato será eleito por sua vez : de- 

pois de algum debateu Sr. Gonçalves Cha- 
ves deo outra emenda:—Suprima-j-se a pala- 

. vra decreta—o vencido será incorporado no 
Regimento interno. Pedindo-se addiamen- 
to nãb passou. 

O Sr Domingos de Almeida leu huma er 
monda ao art. 2."° :—Os que não obtiverem 
maioria absoluta entrarão em 2. 0 escrutínio, 
o I. ® mais vottado com o 2. 0 ; este com o 
3. o , e assim por diante; e ficando eleitos os 
que obtiverem maioria, no caso de empate de- 
cidirá a sorte. O br. Presidente poz á vot- 
tos, a S r3 parte do artigo; toi approvach», sal- 
vas as emendas. A do Sr. Maia que diz ab- 
sol ,ta toi approvada. 

Posto á vottaoão o 3. ® art. do requerimen- 
to do Sr. Sousa e Mello foi empatado, e por 
conseqüência adiado, os art. 4>. 0 , e 5. G do re- 
querimento torao appf-ovados. Entrou em dis- 
cussão o I. 0 artigo da Proposta N. 4. O Sr. 
Rego deu a emei ■ da:—-1. ° Emtentia á pala- 
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vra Parocbos accrescènte-se, e pelos Capel- 
Jões Curados,, 2. " emenda: á palavra S. Pe- 
dro do Sul acçrescente-se exceptos os pro^ 
venientes dos actos celebrados com pompa, 

G Sr. Maia mandou a emenda seguinte;— 
Cada hnm dos Vigários da Provincia ven- 

cerá a eongrua annual de quatrocentos mil rs. 
Posta á votação não passou esta emenda. 

A matéria do 1 f artigo foi approvada sal- 
vas as emendasi. »— A 1 f4 parte da emenda 
.do Sr. Rego passou, a 2 f5 não passou. 

Entrou-se ua discussão do artigo 2 G , o Sr, 
Mascarenbas leu a emendai- 

Os Curas d'Almas desta Provincia perce- 
beráõ, d'ora em diante buma eongrua de hunar 
conto de réis. 

O Sr. Maia deu buma sub-emenda;—On- 
de se diz hum conto de réis , diga-se seiscen-r 

■ to§ mil réiç. 
O Snr- Figueiredo Morena deu outra : -r— 

- Os Vigários e Curas da Cidade de Porto A— 
legre , Rio5Grande , S. Francisco de Paula , 
e Rio ''ardo terão buma eongrua de hum çon- 
to e duzentos^nil réis, e das mais Villas, e? 

/Freguezias hum conto de réis. 
O Snr. Souza e Mello leu outra emenda: 

— Os Parocbos desta Provincia perceberão dr 

ora em diante hnm conto de réis de eongrua, & 
seos Coadjntores quatrocentos mil réis. 

O Sr. Dias de Castro leu o Requerimen- 
! to seguinte; — 

Requeiro o addiamento da Proposta, eque 
gepessa ao Presidente da Provincia hnm map- 
pa do numero de Freguezias, que ha na Pro- 
vincia , sua extenção, e população, para de- 
cidir-se a final, passou o addiamento. 

Lendo-se a Proposta N. 5 para entrar em 
discussão deo a hora, e o Snr. Presidente le- 
vantou a Sessão , dando para ordem do dia 
Primeira parte das matérias addiudas. 2 f 
parte das Propostas, qne devião entrar em se- 
gunda discussão; e para 1 p discussão as Pro- 
postas de N. 8 até 12 inclusive. 

Sessão de 8 de Maio. Pre idencia do mes- 
mo Snr. 

Feita a chamada achará o-se presentes 22 
Snrs. Deputados, faltando com cansa os Srs. 
Bastos, Òliverio Ortiz, e Sa Brito. 

O Snr Presidente decl. -ou aberta a Ses- 
são., e lida a Acta da antecedente (oi appro- 
vada. Leu-o Sr. Secretario Sup^ -te hunva 
Felicitação da Gamara Municipal de Gaçapa- 

va, que foi recebida com agracio, e o Reque- 
rimento de José Gomes Lima, Garc.ereiro da 

Cadeia da Villa do Rio bardo, pedindo qne se 
arbitre maior salarie, do que o que percebe; 
e não estando a assignatuva reconhecida, e co- 
mo dois Senhores Deputados a conhecessem. 



tieliberou a Assembléa, que fosse remettido á 
Commissão de Ornamento. Leo-se o Rcque- 
riilíènto dé Aiarcelino José Martins, acerca da 
abertura do Paço denominado do - Carioca - 
no Rio dos Sinos. Foi á mesma Commissáo 
-encarregada deste objecto, 

í jOn-se mais outro de Lmiií Ran,-e Geor^e 
Werns, C olonos Alemães, residentes na Co- 
lônia de S. Leopoldo , acerca do, direito do 5 
réis em libra de carne verde. Propondo-se se 
deveria hir á mesma Commissão encarregada 

• de dar Jr.um parecer sobre outros requerimen- 
tos , ou se nomear-se Iria outra Com missão , 
a Assembléa não as approvou. O Snr. Maia 
opinou, que se desse o seguinte despacho ; — 
•Esperem pela decisão do Poder Judiciário, a 
quem compete. O Sr. Gonçalycs Chaves op- 
poz-se ao requerimento, e o Snr. ^Vlaia pedio 
adiamento, e sendo posto a votação, não pas- 
sou , porém sim o despacho. Leu-se o reque- 
rimento de Joaquim de-Squza, em que pede 
se íijunte este aos mais papeis, a que lhe íòi 

• concedido. Forão lidas as Propostas, a do Sr. 
José Maria Rodrigues, em que se supprime 
a Camara Municipal,, e todas as outras Auc- 
toridades da Villa" de S. José do Norte, até 
que esta IVtvpaçáo tenha a necessária popula- 
ção; ea do Sr. Francisco d,is Ch .gas Mar- 
tins d'Avila sobre a ínstrucç.io Primaria. 

(é ) 
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MTIGOS JVÃO' OFFICimS 

A As-seiuMra Legiblativa Pjovinciíil firulon ossens 
trabalhos dirigirwlo aos seus ( oiii]íroviiJcianòs i» Ma- 
nifesto abaixo transcripto. Nós o pnblicamo? tal ? 
qual foi approvado , c de tanto mais bom grado, 
quanto maior í- i « opposiçff.o, (pie iia.AsFembb-a fez 
o partido Farroiipillia- Lavallejisla , para que não 
constasse que o Exm. IVesIdeutc merecia a confiai.- 
ça da Província, cujos destin-s reof.; cor,fiança tanto 

Tt ,:ür .ser-l,ro,!"»««.'ula|)clo. orgão.legilimo du liepreíentaçao Provincial. 

A Assembléa Legislativa Provincial do Pio 
(xiandtdo Sul a ssusOomproviticianus^ 

Rio-Grandenses! Vossos Representan- 
tes se açhavao reunidos ,cm virtude da Lei de 
12 de Agosto do atino p. p.; e solícitos anhe- 
lavãc pelo momento de mostrar praticamente 
huraa parte dos benefícios, que da judiciosa, 
e política reforma do nosso Pacto Fundamen- 
tal , determinado na sobredita Lei ha de ne- 
cessariamente provir á esta Província , assim 
como a ;us outras partes do Grande Im- 
pério Brasileiro. Cumprio-se a disposição do 
Art. 8 ° da Lei das Reformas: o Adminis- 
trador Provincial veio instruir a A^sethbléa do 
estado dos Negócios Públicos; e então soube- 
mos, que hunia conspiração se tramava para 
fazer eclipsar do pavilhão anri-verde a Strella 
Kio-Grandense, 

Fetia o Chèfe,Político da:Provincia nas 
Leis existentes, meios bastantes para fizer a- 

bortar. tãornèíando plahó ?■ 
Piecizana elle de medidas Legislativas ao 

alcance da Assembléa Provipciiil? 
Fis-aqni, Rio-Grandehses, as questões , 

que naturalmente se ofibrccião ã consideração' 
vossos Representantes, em cujo espiritô:a' 

mais penosa sensação era causada pela terri- 
vel idéa de qne lipimesse alguni Brasileiro as- 
saz d esi i ati ira lisa d q. pa ra tentar tão horroroso 
crime. Casos extraordinários e.xigem medidas 
fora do ãndaínento ordinário "das coiifas. ã.A 
Assembléa eonvidou" d' l'residente da Provin- 
cia a depósitãr pessoalmente em-seí> séf9'tudo 
quanto pensava acerca-da indicada^ conspira— 
ção, e.o Presidente da Província não hesito-a r.. 
hum momento em annuir aos desejos da As- 
sembléa. Aqui declarou , que sco zelo , e so- 
hciUide pelo bem Phblico, e pela Integridade 

■ do Inipenô o havião movido a fazer a Asscm- 
b ea sciente das noticias., que da conspiração 
iiihao chegado ao seo conhecimento; quçjiil- 

gava ter nisso obrado com honra e lealdade 
cumprindo hum dever ne que se pèrsnadia de 
que no caso de-eoi» èlleito existir.conspirauão 
o alvitre de afizer publica era aconselhado pe- 
la política, pois que de,ordinário conspirações 
se desmanch o somente com a publicidade- da 

existehcia delias. Terminou o Administrador 
rovmcial asseverando, que em todo ò caso 

achava nas Leis existentes os meios, de-gue 
poderia necessitar, mas que hoje está convcn- 

in ais n V**. ^nr^o existe; e que já 
vista dos br" mar vlV,tP"?|g"m plano igual á 
íl ibit-ir t ' e Pa(l''oti»)s«entimentos dos " 
Sul da Pronmi*do Rio Grande do 

«no^PlfldoS ' ^'0_Grandenses, os vos- epi esentantes dos sentimentos de ancic- 
a< e áíflicçao , que os opprimião , e per— 

suactldosde que iguaes sentimentos terão tal- 
vez alfect ido vossos .cocaçõcs, julgarão dç soo 
dever dirigir-vos o presente Manifesto , ou 
Exposição de quanto lia passado a tal respei- 

p ' f ,la coi'v'cç »o, em que se achão com o 
Presidente da Província de que a cousoiracão 
n io existe, exhortando-vos a conservar intac 
tos os sentimentos de uni ão everd idol c" 
á Pátriaíissim como aJ»^rt?30,mot 

pureza c intenções na bo i n ' an^a 11 a 

do Presidente da Provincía ' 110 Patnotismo 
1'aço da Assembléa, 19 de Junl» de 1835. 

TyP' c^e Flaudio DUBJíETJJl ^ r 
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